
MinisterFos deverão 
cortar 50°7C, dos seus 
gastos adm inistrativos 

por Amoito Carvalho , 	 cional. O contingenciamen- 
de Brasília 	to e a proibição de empe- 

. 	nho sem programação fi- 
A Secretaria de Planeja- naneeira, juntamente com 

mOlkó (Seplan)-  comunicou o novo corte de 50% nos mi- 
ontem,aos ministérios que, nistérios, são os principais 
al4w-dos vetos presiden- instrumentos de contenção 
ciajs. J  e do contingencia- dos gastos na administra-
mento de 50% sobre o Orça- ção direta. 

	

mepto.Geral da -União, to-. 	A SOF definiu também a 
dos-so ministérios terão de composição dos grupos de 
cora;, pela metade seus trabalho setoriais que se 
gagos-com manutenção da encarregarão de apresen- 
máquina administrativa, tar subsídios, ao longo das 
dèjnodo a economizar pêlo; próximas semanas, para a 
mxpos •outros NCz$ 6 bi- elaboração do projeto da 
lhÕeS ao longo deste ano: Os futúra lei de diretrizes or-
cortes não atingem gastos çamentárias, que será en-
com -pessoal nem com pa- caminhada ao Congresso 
gairi entós: de dívidas. até meados de abril. A ta- 

sO,títular da Secretaria de , refa, considerada prioritá-
Orc.amento e Finanças ria pelo ministro do Plane-
(SOF,), Pedro Pullen Pa- jamento, João Batista de 
rente,, reuniu os técnicos da Abreu, inclui a previsão de 
área orçamentária .dOs mi- déficit público e do compor-
nistérios para explicar que tamento da dívida pública 

no próximo ano. 
Assessores da Seplan in 

formaram que o ministro 
Abreu não pretende 
arriscar-se a sofrer uma 
quarta ação popular, por 
1:irte de parlamentares, 
apênas para apressar o 
processo de restabeleci-
mdnto de dotações orça-
mentárias vetadas. O .go-
verbo sabe que há proble-
maS com o Fundo de Finan-
ciamento às Exportações . 
(Finex) e com outros crédi-
tos oficiais ao' setor priva-
do, Pias só, poderá restabe-

nistèríos levara° as propos- lecer as verbas desses seto-
ti"s",dé. novos cortes à Se- res após o Congresso apre-
plkn, para que a SOF possa , ciar ós vetos presidenciais 
dàx! f oontinuidade à revisão , ao, Orçamento Geral da 
tétblea ido Orçamento Ge- União. 

	

r4tlà União pára este ano. 	No mês passado a Seplan 
-A, reunião de ontem, que 

chlfob duas horas, serviu 
tánbem para a definição 
cla'S tnnçõès da nova comis-
são 'técnico-consultiva da 
SO,,encarregada' de acer-
tat Orgylarnente com cada 
ária prpgrarnação orça-
rrintária de curto prazo, 
qd,êbrientará as liberações 
dd:recttrsos por parte da 
SeMtaila do Tesouro Na- 

o .corte de 50% nas despe-
sas Cobertas pela rubrica 
"44troS .custeios e Capital" 
j4,,estnyi.previsto 
erg4' 97.456 e na Medida 
PrOVisóriá n2  .32, já tráns. 
foOnácia.Om lei coma apro-
vgão-  peloCongresso. 

Agora, cada ministério 
fará um levantamento com 
a á ►gestão de cortes Cm 
só>. área., de forma a ade- :  
cpIss programação finan-
ceira Tesouro Nacional' 
ad,:Plano Verão. Na proxi- . 

•"segunda-feira, os 
segretários-gerais dos mi- 

entregou ao Gabinete Civil 
um projeto de lei solicitan-
do créditos especiais para,  
restabelecer essas e outras 
dotações, integrantes do 
orçamento de operações 
oficiais de crédito, no valor 
de NCz$ 13,7 bilhões. Mas o 
projeto só deve ser encami-
nhado após o Congresso'.  
manifestar-se sobre os ve-
tos. 


